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M PEDRO M PüÓVHíi
PARTIU DE NÁPOLES. ^

H a v i a  nos tempos passados na Província de Provença, sujeita a Fran­
ça , um conde ssnhor da dita Provincia , chamado I). João dc Solis, 
casado com a filha do duque dc A lb is , os quacs tiveram um só fülio 
chamado Pierres, ou Pedro, o qual era lão virtuoso nas cousas de Deus, 
como nas cousas do mundo, cra valoroso: pelos quaes fundamentos, nuot 
só de seus paes, mas de todos os seus vassallos era m uito estimado, e*  
obedecido; de tal so rte , que não tinham os seus olhos outro melhor 
emprego, nem os seus corações outro melhor objecto; c assim lhe que­
riam cotn tanto ex trem o . que não sabiam com que lisongeallo.

Estando Pierres um dia conversando com alguns cavalheiros seus 
vnssallos, succedeu acaso virem a iallar em matéria dc cavallarias, e 
dcscorrendo sobre arm as, justas, e torneios, lhe disseram os cnvalkgi*ri 
ro s , que na corte d ’E l-R ei de Nápoles havia ordinariam ente justas, e 
torneios, nor causa da sua filha M agalona, que era a mais formosa 
senhora, que naquelle seculo se conhecia.

Como Pierres ouvio ta l noticia , não respondetf palavra , propoz na 
sua vontade ir a Nápoles para provar a sua ventura, e vêr se era Ma- . 
galona formosa como se lhe dizia. E  assim , tanto que se foram os ca­
valheiros, se foi logo prostrar de joelhos diante dos condes seus paes-, 
pedindo-lho humildemente licença para ,<r pelo mundo v í r , e exami­
nar as cousas deliu , e alcançar occastões de ser conhecido pelas suas 
o b ras , e buscar as venturas nas terras estranhas.

Vendo o conde, c condessa, seus paes, tal resolução de um unico 
filho, e herdeiro, não poderam soíírcr o dar-lha a tal licença, pois era 
tão grande o amor qua lhe tinham pelas suas v irtudes, que o não po­
diam ver auzente, nem um  só instante de sua v is ta , c assim lhe ne­
garam a licença; porém Pierres lhe pedio com tanta im portunaçâo, e 
ÍDstancia, que lha concederam.

Concedida a licença, lhe disseram, que era pelo m ais breve tern- • 
po qua ser podesse, e assim fizesse a sua jornada com toda a brevida­
de , pois quem nüo podia estar sem o v e r , nem um só in stan te , ma) 
poderia estar por ̂ dilatado tempo»
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Coao PlEREES PAHTITJ PARA IfAPOLEfc

Chegando o dia da partida dc P ie rre s , tcndo-ihes seus paes feito
•toda a boa preparação como era devido-a tào grande senhor, pois lha 
deram bons cavallos, luzidas armas, grande thesouro, e honrados cria­
dos , c lhe deu a condessa sua mãe t.rcs preciosíssimos anneis de finís­
simos diam antes de sobido preço, lhe lançaram sua bençam, e lhe eiv 
commcndaram muito o serviço de Deus, e observasse a sua Santa Lei', 
e não fizesse cousa contra c ila , nem contra a ordem estabelecida na 
cavallaria , que fosse muito benevolo, carita tivo , c agradavel para to­
dos, e se guardasse de ruins companhias, o qual elle prometteu fazer, 
e logo tomando a benção a seus paes, e abraçando-se, se despediu de!— 
les lodo banhado em lagrim as, e ardentes suspiros, ficando os'paes da 
mesma maneira, todos cheios de correntes lagrimas, e voliementes sen­
timentos , assim partiu P ierres secretamente, sem que os seus vassallos 
o soubessem, porque como era unico herdeiro o não impedissem.

Chegando Pierres em poucos dias a Nápoles, se aposentou em uma 
estalagem , e supposto levava grande comitiva de criados, e grande cs* 
tado , nem por isso foi conhecido, e depois de repousar, e descançar 
do trabalho  do cam inho, perguntou ao estalajadeiro pelo uso, e costu­
me daqueüe Reino , e que cavalleivos havia mais principaes nelle para 
as ju s ta s , e to rneios, e quem era a senhora Magalonn.

Respondeu o estalajadeiro, que E l-R ei era muito benevolo c nobre, 
e que favorecia muito os estrangeiros e que havia pouco tempo que ti~ 
nha vindo para as justas um grande cavalheiro chamado D . Henrique 
de Cordova, que era muito estimado d ’E l-R ei pela sua valentia, e que 
Magalona era uma formosa creatura, e que 110 domingo seguioto se fa­
riam as justas diante das Magcstades e damas.

Como P ie r r e s  r ic o tf  victorioso  na  p r im e iu a  ju s t a .

No domingo pela manhã se levantou Pierres, e logo sahio do apo* 
sento, e foi ouvir missa, e voltou para  a pousada, mandou seüar o seu 
cavalio, e preparar as armas , as quaes tinham por divisa ém cima do 
elrao, ou capacete duas chaves de prata em louvor, e devôçHd, que ti­
nha as Apostolo S. Pedro, por ser do seu nome ; e montando a fcavat- 
Io , se foi para 0 lugar destinado dos torneios, e ju s ta s , que era em 
uma formosa praça, acompanhado dos seus criados, que iam ricameute 
yestidos, e por ser este estrangeiro, todos poseram nelle os olhos: (que 
ê propriedade dos estranhos serem sejxtpre bem  olhados) logo entraram



no er.mpo muitos çavafheiros, entre os qnaes se sinahva mufto D . Hen»
rique de Cordova , e D. Lançarotc r, filho do duque Ulbina.

Estava neste campo uni theatro  admiravelmente fabricado , e cuv- 
tosamente guarnecido, onde estava E l-R ei, a Rainha, c a formosa Ma­
galona sua filha, acompanhados de toda a fidalguia c damas, que figu­
ravam  cá na te rra  um paraizo.

Começadas as ju stas, e torneios, sahiu prim eiro D. H enrique, ao 
qual se lhe oppoz um cavalheiro iricognito, (porque Iodos levavam as 
caras cubertas) porém era de N oruega, muito valente, c esforçado, 
era de grandeza quasi de um g igan te , e encontraudo-se com D. Hen­
rique , foi o combate tão forte , que ambos quebraram  as lanças; po­
rém  um pedaço da lança de cavalheiro de Noruega se meteu pelos pei­
tos do cavallo de I). Henrique , de tal so rte , que se empinou o caval- 
lo com ta l furia , que caliiu D . Henrique em te r ra , o que foi nolado 
por todos os que v iram , por grande descompostura.

P ierres não podendo soflrer tal desgraça , sahiu com toda a ousa­
dia a encontrar o cavalheiro de Noruega , de ta l soiie o a taco u , que 
deu com e lle , e o cavallo em terra .

Yendo E l-R ei acção tão briosa, louvou m uito mais a sua valentia, 
e o mesmo fez a Rainha; porém com muito mais excesso a formosa Ma­
galona , que não se satisfazia de applaudir acção tão heróica , desejan­
do summamente saber quem era o cavalheiro das chaves: tornou P ier­
res, e justou com todos os mais cavalheiros, que estavam na praça, com 
ta l valor, « bizarria , que a todos derrubou aqueilo d ia , e tanto maÍ3 
ia derrubando, quanto mais ia na formosa Magalona o amor subindo, 
todo no cavalheiro das chaves radicado.

Acabadas as justas, se retirou Pierres para a pousada, acompanha­
do de D. H enrique, como mais obrigado, e dos mais cavalheiros, por 
conhecerem em P ierres , ser nas suas valorosas acções singular, e úni­
co. El-Rei, c a llainha não cessavam de louvar suas proezas, e o mes­
mo fazia a fidalguia; e não m enos; mas com mais excesso, a formosa 
Magalona, que acccndendo-sc-lhe o amor de Pierres cm ardentes cha­
mas, lhe abrazavam o coração cm repetidas lavaredas, e assim o com- 
municava ás suas dam as, e descobrindo-lhe o desejo que tinha de sa­
ber ,a sua,.pjrozapia, pois julgava que não podia ser senão muito subi­
da ; porque o valoroso peito e incontrastavel animo assim o mostrava ,; 

" © assim ficoij a  formosa Magalona vivendo do amor em um a contínua 
t ó r r a , até que o mesmo amor lha chegou a descubrir o que tanto 

'« « e ja v a . *



CoíH) PlERKSS 1'ALÍ.OÍ OOM A. roBÜOSA MjUUAOíU .

Muitas justas e torneio?, mandou fazer Kl—Rei por amer de sua fi­
lha Magalona, nos quaes sempre Pierres ganhou a honra: c vendo E l- 
Rei tal valor, disse um dia ã Rainha, e n sua filha: N a verdade, qu« 
mc lein agradado muito o cavalheiro das chaves, tanto pelo seu valo­
roso animo , como pelo seu agradavet m odo, e assim me resolvo dor 
hoje um banquete a Iodos os que assistiram aos torneios , c mandal-og 
cham ar , para que entenda que o desejo favorecer, e logo o mandou 
convidar para que viesse a palácio, de que Pierres teve grande conten­
tamento, e não menos a formosa Magalona; porque desejava m u ito \e l-
lo de perto.

Chegando P ierres a palacio , foi logo heijar a mão a E l-R e i , qna 
o recebeu com grande agrado como quem o amava tan to ; e depois d# 
conversarem em m atérias de cavallarias, (oram tão vastas e tão bem 
acertadas as razões com que Pierres as disputou , que ficou S Moges- 
tade suspenso de ouvir um cavalheiro tão prodigioso, e assim lhe ficoa 
muito mais affeiçoado.

Posta a m eza, e sentados* todos por sua ordem , mandou E l-R ei » 
que Pierres ficasse defronte da Rainlui e da Frinceza , a formosa Ma>* 
galona, e da qual correspondência iica inuilo agradada, c P ierres m ui­
to contente por tão grande honra , o qual em lugar dc com er, gasta*- 
va o tempo em olhar para a formosura de M agalona, que era iguaria 
porque clle suspirava; e Magalona só p«r olhar para Pierres não lh® 
lembrava o comer, e de tal modo se reciprocou de um, e outro amor, 
que pelos olhos, donde se explicam deste os conceitos feram entrando 
destes dois-am antes objcctos, transpondo-se um no coração do ou tro , 
que quando se acabou a meza , já  nenhum d ’eH'es tinha cousa própria, 
porque Pierres já  estava todo no coração de M agalona, acendendo a 
frag o a , c Magalona dentro no coração de Pierres fulminando a chanv- 
m a; e de tal modo lhe acrescentou o amor o fogo, que ambos ardiam  
igualmente em uma continua e intensa lavarcda, e assim dizia Maga*- 
lona : Eu já sou P ie rres, e Pierres dizia : Eu sou já Magalona.

Levantados da meza, deu E l-R ei licença a sua filha para que con­
versasse com os cavalheiros, e como todos igualmente o desejavam, es­
tava cada um por si esperando que ella lhe fizesse esta hon ra , julgaifc- 
do-se cada um merecedor desta fortuna, tanto por serem mais conhe­
cidos, como por serem vassallos; sem lhe lem brar que a fortuna só 6 
dos estrangeiros.

Porém ceino já  o *j|ior tiniu» ijjalwüwidos os corações destes d sk



aiwiníes oom igual íransformnçuo en tre<» semelhantes eeja fucik) t tm -
sito, comoé axioma verdadeiro en tre  os filosophos, logo Magalona cha­
mou a P ierres, e o levou como quem levava a si mesma, pois já o ti­
nha no coração, para irna cam ara ; e Pierres foi com quem no cora­
ção tin h a , que era M agalona; e assim começou esta entre am ante e 
magestosa, a gabar->lhc muito as suas acções por heróicas; e dizer-lha 
que o mesmo fazia E l-R ei seu p a e , e a Rainha sua mãe , e que fosse 
m uitas vezes a palacio , porque todos desejavam muito de o vêr. Ao 
que respondeu P ierres entre amante e cavalleiro , que lhe agradecia 
muito tão grande favor, e que não faltaria um ponto ao que ordenava. 
Estando neste rasoameuto entrou a R ainha, e-logo so retirou P ie rre s , 
fazendo-lhe grande veneração; porém em quanto se avistaram, sempre 
o:, olhos dc Magalona e Pierres sc corresponderam , e beijando a mão 
a-JEI-Rei, so despediu Pierres para sua pousada.

C o m o  M a g a l o n a  b e s c o iír t o  1  s c a  a s i a  o g r a n d e  a j io r  q o b  a

P i e r r e s  t i n i i a .

Estando Magalona no seu q u a rto , e, supposto tinha dentro no seu , 
coração a P ie rre s , como o não tinha diante dos seus o lhos, começou 
«-.considerar na sua ausência, porque desejava tello sempre á vista, pa­
ra d ar aüivio «á sua magoa; porque donde o amor queima nunca se aca­
ba a quentura das suas lavarodas, nem ainda nas próprias cinzas; e as­
sim começou a discorrer na sua pessoa, desejando saber a sua familia, 
porque sendo de boa csfòra não duvidava eníregar-se-lhe por espoza , 
ainda que para esse cííeito se fizesse fugitiva; por seus pjies lhe não en­
contrarem n que elia mais q u e ria ; porque a uma mulher resoluta ne­
nhum valimcnto a acobarda.

Estando um dia muito aperteda destas considerações; que parec® 
que lhe. arrancavam as entranhas, c fluetuando como as ondas sobro as 
oguas, que umas embarcações a outras, e quebrando nellas as suas im­
petuosas fúrias, ficam outra vez cm agua convertidas, sem deixar de 
repelir onlra vez as suas empoladas espum as, se resolveu coinmuuicar 
as suas pe.-íençíics a sua ama', e lhe disse desta m an e ira :

N a verdade, minha ama, que pelo muito amor que Vos tenho; pois 
mç crcastcs ao; vossos peitos, e assim também porque tenho experi­
mente :1o çtio n,3 qacreis muito, vos quero declarar o quanto sente o meti 
co ração , só em vós pcrtentlo achar o altivio que desejo. E  assim 
(suspendendo por agora a mngestade) sabei, que estou tão enamorada 
ê )  errvâlheiro das chaves, que chamam Pierres, que supposto tenho no



m ta  coraçSo todo mettido, nSo posso tertim  instante dedescnnçó quM»*
do (só pelo te r  comigo devia descançar) em quanto não sei cuja é *ufi 
familia, porque a ser boa não linha duvida ser sua espoza,'esó  emvd# 
espero que com lodo o segredo saibais quem é , pois cm quanto o aüo 
souber , entendo que com pena hei de acabar.

Respondeu a ama : Senhora, V. Alteza cuide bem no que me re­
presenta , e mandá ; e advirta que é uma Princeza lüo g rande, que o 
maior Principe do mundo terá por summa fortuna o ser sua esposa, e 
esse é um cavalheiro, que supposto que valoroso, e ainda que seja de 
boa linhagem nunca pode ser capaz para unia Alteza tão sublime, po­
rém como V. Alteza me manda, farei toda a bòa diligencia por saber 
da sua familia , e sem embargo d is to , peço a Y . Alteza deteste de sí 
tal melancolia. Magalona lhe disse: Ai ama , que o amor tudo vence» 
e dá ta l combate que faz render as maiores Magestades.

C omo a am a  de M agalona  fa ix o u  com  P ier r es .

Ao outro dia pela manhã sahiu a ama de palacio, e foi ouvir mis­
sa aonde Pierres costumava ir  enccmmendar-se a Deus, e m a r  ooffi* 
cio de Nossa Senhora ; porque era bom catholico, virtuoso, e tem ente 
a Deus ; e depois que T ierres acabou de re z a r , se chegou a ama para 
e lle , e saudando-o lhe disse desta m aneira: Muito nobre cavalheiro, 
sabe senhor que assisto em palacio , e são tantos os louvores com que 
E l-R e i , Rainha , e os mais que nelle ossistem, applaudem os suas ca- 
vallarias, e a bizarria c nobreza com que nella ie trac ta s , que todos 
uniformemente te amam. E  assim pela grande aíloição que também te 
ten h o , venho aqui de propozito saber quem c s , c de que familia pro­
cedes; porque se me disseres a verdade, nenhum mal le ha de sucee- 
d e r , antes muito b e m , e assim o confia.

Quando Pierres ouviu a proposta, ficou com summa alegria , por­
que logo entendeu qve tudo era disposição da formosa M agalona, pois 
quando foi a palacio tinha visto a ama com e lla , e assim lhe disse: 
por certo , senhora ama , que te agradeço muito esta noticia, e muito 
mais te  agradecera se me dissesses alguma cousa da parte da Princeza 
muito minha sentrora, pois vim do minha patria a esta co rte , só por 
vêr a sua formosura, a qual acho ser tão peregrina, que não póde ha­
ver ou tra  em lodo o ir.undo, que The possa fazer sombra.

E  já  que tens desejo de saber qual é a miidiâ prosapia, digo que 
é muito nobre e sobida , e isto te basta por agora. E  porque me tr&> 
m  tão grande no tic ia , s e »  em bargo que cão me digas cousa algiuna
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rl« snmfa* senhora Magalona , era «eu nome te oflfereço esta p ren d a , a
te  peço que mo reeommendes rauito na tua graça: o assim lhe deu um 
dos tres armeis preciosos que a condessa a mSe lhe tinha dado.

Vendo-se a ama tão ricamente conv da, tanto do rico annel, co­
mo da boa informação de P ierres, ficou tão satisfeita que se lhe gera­
ram  novos ospiritos de alegria, por levar a sua senhora Magalona um a 
informação de tão adrairavel conscquoncia; e assim disse a P ie rre s : 
Nobillissimo senhor, fique-se com a paz do Espirito Santo, que eu lhe 
prometto dizer com toda a individuaeão, sem faltar um só ponto, k 
Princeza minha senhora , tudo quanto enlro nós é passado, e m ostrar- 
lhe este annel que é um prodigio, e tudo quanto eu poder obrar nes­
te  caso, o hei de fazer com enexplicavcl excesso. E  cortejando-se um 
eom outra, se despediram, ficando Pierres dando infinitas graças a Deus 
por alcançar o que tanto desejava.

Despedida a a m a , chegou a palacio no quarto da P rinccca , qua 
estava esperando com notável ancia, só por saber do seu querido P ier­
res, o que o seu coração lhe prosagiava ; que é propriedade deste acer­
ta r  sempre com» o que mais dese ja ; e não é de adm irar que aonde a 
«ilma tem o seu solio, tenha o corpo o seu presagio; e como no cora- 
çSo de Magalona estava de Pierres a alm a; estivesse tambem no sea 
corpo a ;;ls'ia, principalmente tendo tambem no seu coração a alma 
o corpo de Jír.galona, porque os doces recíprocos sempre se igualam 
nos prognósticos.

Centon a ama fielmente tudo quanto linha passado com Pierres, e 
mostrando-lhe o annel, d ia  o tomou na sua ruão e depois que o viu 
muito bem , disse: por certo ama, que P ierres é mais do que sc pre­
sum e; e em tudo fallou verdade, supposto não acabou de dizer quanto 
e r a ,  o por esto nnnel se deve julgar ser pessoa muito subida , porque 
flfila prenda não é senão de pessoa muito poderosa , e assim vos digo 
a m a , que só a oile mc hei de entregar por espoza.

E  assim lhe tornai a foliar e descobri o meu coração; e que me 
venha ver que vós liio dareis modo e maneira para o poder executar. 
Este annel nma, eu o quero para mim, e vol-o remunerarei em outra 
couza. A. ama lhe respondeu, que lho dava de muito boa vontade, que 
faria tudo quanto lhe ordenava, pois estava á sua ordem.

Yendo a ama o desejo de Magalona tão arden te , tornou outra, vez 
a buscar a Pierros, o qnal tanto  que a t iu  ficou muito contente» »& c

Como  a am a  tquííôü  a  f a ix a r  a P íe r &es.



perguntou com doces e amorosas palavras por sua senhora Magalona, 
A am a respondeu: sabe nobre cavalheiro, que a Infanta Magalona te 
quer muito, tanto 6 verdade que quer ser tua espoza: o annel que tu 
me destes para mim , ella o (ornou para si como prenda tu a ; o assim 
te digo que se queres fallar com ella, eu le  darei modo e maneira pa­
ra o poder fazer; po rém  ba de ser com ta l condição que me has do 
prótoctter á fé de cavalheiro, de guardar firmemente a sua honra, ser 
sempre muito leal ató  haver occariào de cazar com e lla , porque essa 
é a sua tençíio como te disso, e ad v e rte , que deixa muitos principaes 
por teu  amor.

Quando Pierres ouviu esías palavras, ficou 13o contente e a leg re , 
que não se póde explicar, e assim disse: Senhora ama, eu te  agradeço 
summa mente tão boa nova, pois esta 6 a cousa que mais desejo, e as­
sim promelto a Deus do ser muito fiel e leal esposo de minha senhor* 
M agalona, o quando lhe la lla r, lhe direi quem è meu pae e m 3o , e 
no cm tanto lhe dá esíe annel que é mais rico  que o outro, cm signa! 
àe ser perpetuamente seu escravo.

Tomou a ama o annel, o disse qye o d cria á Princeza, e que ao 
outro dia depois de ja n la r , nas horas de s é s ta , que era das duas até  
ás quatro da ta rd e , quando E l-R ei dormia , fosse só á porta do j a r ­
dim a qual acharia a b e r ta , o ella estaria prompta para o guiar para 
a camara da Princeza, e ajustado este negocio, e feitas* às cortezias 
se despediu. Veio logo a ama com muita alegria dar parte a Mflgalo* 
na do que entre ambos tinham ajustado, de que ficou com muito con* 
ientam erito, e tomando o annel d isse: Certamente am a, que o meu 
coração não me engana em me cnnunciar que Pierres ú de grande fa­
milia , porque esles dois anucis tào ricos assim o mostram. A ama lhe 
disse que se aparelhasse S. Alteza , porque no outro dia havia de vir 
Pierres fazer-lhe uma v isita , de que a Princeza folgou muito, e assim 
passou aquelle dia e noite com grande contentamento, porque bàvia 
v ír o querido esposo.

Como P i e r r e s  e x tk o ü  p e l a  p o s t a  do  j a j id b í  em  p a l a c io  , e  
f a i x o u  com M a g a lo n a  m  s e g re d o .

Ao outro dia peias duas horas da tarde caminhou Pierres só sem  
criado algum para o ja rd im , como tinha ajustado com a a m a , o qual 
achou a porta a b e r ta , e juntamente a ama que o esperava, e o foi 
guiaudo por entre um espesso arvoredo, que figurava cá na terra  ura 
hqvo P ara izo , e chegando ao quarto da Princeza a achou ad m ira^ J-

2
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mente adornada , e lustrosameíiíe composta de preciosas joías e  vesíí- 
ãuras, como quem esperava o objecto a quem mais amava» e  queren­
do abraçar a P ie rres , ainda qne muito o desejava, o natural pejo em­
baraçou esta ousadia, e assim ficou toda suspens í e adm irada de yêr 
o seu amor na sua presença sem poder de gosto articular nem uma só 
palavra , e assim ficou como emmudecida.

P ierrès que também emmudeceu pela mesma causa, ficou tam bém  
suspenso e admirado, de ver tão perto a sua amada M agalona; porém 
recobrando em si o seu valoroso animo, lhe pòz tres vezes o joelho em 
te r ra , e da ultima ainda que com grande tribu lação , titubantem ente 
lhe disse; Muito excollente Princeza , e Senhora m inha, Deus Omni- 
potente encha a V. Alteza de sua Divina g ra ç a , com grande conten- 
tam anto e honra.

Magalona o saudou da mesma maneira , e tomando-o pela mão o 
fez levantar e lhe d isse: Senhor cavalheiro, sejais mui bem  vindo, que 
muito tempo ha que desejo fallar comvosco , e assentai-vos, e pegan­
do-lhe pela mão o fez assentar, e lhe disse deste modo: P o r certo no­
bre cavalheiro, que tinha grande desejo de vos ía lla rem  segredo, ain­
da que não era iicito a uma donzella como eu. Porém  o am or que vos 
tenho, e a grande virtude e nobreza que vos vejo, me dá ousadia para 
isso. E  assim vos peço que me digais quem sois, e para que fim vies- 
te ,a  este Reino.

Ouvindo Pierres isto se levantou em p é ; poríim a Princeza o não 
consentiu, e mandou que fallasse assentado, e elle lhe obedeceu e dis­
se ; Excel lentíssima Princeza, muito agradeço a Y. Alteza tão grande 
mercê como me faz , era-m e m andar vir â sua presença , sem que eu 
tetíha merecimento para tan ta  honra. E  já que V. Alteza deseja saber 
a minha geração, eu sou filho legitimo e unico do conde de Provença, 
herdeiro de seu estado, e sobrinho de E l-lle i de F ra n ç a , e a causa 
principal porque sahi da minha terra , foi só por ver a V . Alteza, por­
que me gavaram muito a sua peregrina form osura; e peza-me não sa­
ber ha mais tempo desta d ita , para mais cedo lograr desta fortuna. E  
assim digo a V. A lteza, que em quanto m e durar a v id a , não hei de 

, amar outra creatura. *
,  Magalona que toda am ante por P ierres se abrazava, lhe respondeu 

destá m aneira : Senhor P ie rre s , daqui em diante me tende por vossa 
leal espoza , com condição que haveis de guardar fielmente a minha 
virgindade a té  que chegue o tempo do nosso recebimento. E  assim em. 
signaf de que daqui em diante fico sendo vossa , tomai esta cad êa , e 
logo lhe lauçou uma formosa cadêa de finíssimo ouro ao pescoço dizen-
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do-lhe : Tomai querido am ante, tcmai esta cadéa com que vos prendo, 
e dou em signal de meu a m o r, e vos prom eüo como filha de Ei-R ei, 
do TiSo conhecer outro esposo senão só a v'ós P ierres.

Pierres todo em amor rendido lhe d isse: Soberana Princeza, que­
rid a  prenda desta a lm a, e senhora m in h a , prom eüo a V . Alteza de 
guardar toda a minha vida a sua honra , e em signal de minha leal­
dade e firmeza, lhe offereço esta prenda, como de leal esposo, eui me­
m ória do nosso amor, e lhe deu o terceiro annel, que era o melhor d« 
todos os t r e s , que a condessa sua mãe lhe tinha d ado , e Magalona o 
recebeu com grande contentamento, e disse a P ierres que repetisse to ­
dos os dias ás mesmas horas a fullar-Ihe o que elle prom etíeu fazer, 
e assim se despediram estes dois recíprocos amantes muito risoohos e 
alegres.

Com o  D . J o r g e  d e  C o lo n a  v e io  a N apo i.es f a z e r  j u s t a s  p o r  ámí>e 
d e  M a g a lo n a ,  *E P h ík k iís  le v o u  a  v j c t o k u .

Havia nnquclle tempo na Cidade de Roma um g ran d e , rico e po~ 
..deroso senhor, chamado D. Jorge de Colona, pelo qual era o seu vc- 

lor e cavallaria muito estim ado, e querido de todos. Este amava gra­
vemente a Magalona sem qne esta o amasse a e lle , e confiado na suas 
valentia , determinou lazer na corte de Nápoles uns torneios, só a fim 
de poder conquistar melhor o am or.de Magalona , c para este ef&ito 
pediu licença a E l-R ei de N ápoles, que lha concedeu.

Concedida a licença, mandou logo D. Jo rge de Colona apregoar 
as justas em toda a Italia , França , e A lem anha, para que todos os 

„ cavalheiros que s eilas quizessem v ir, se achassem na corte de Nápo­
les dia de Nossa Senhora de S etem bro , que é a oito do dito mex.

Chegando o dia signalado se acharam na* corte de Nápoles muitos 
cavalheiros: e os mais assignados e principaes eram  D. Antonio innüo 
do duque de Salvola: 1>. L ançaro te : I>. E ernando, irmão do marquez 
de M onferrara: 1). D u a r te , irm ão do duque de B orbon: D . P e d ro , 
sobrinho de E l-R ei de Bohem ia: D. Henrique, filho de El-K ei <3e lu - 
g ia t r r r a : I). J a im e , irmão do conde de Provença, e tio de Pierres. 
Estes eram  os que vieram de fóra.

Porém os que estavara na corte dp N ápoles, era o po lm  P ie rres , 
cftvalheiro das chaves; D . H enrique de Cordona, e D. Jorge de Co­
lona, que era o suihor e motor das justas, e outros muitos que nüo M 
podem estar nomeando por não fazer grande volume.

Cht o dia de Nossa Senhora, foram os cavalheiros; depoi# de
2  * -
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ouvir Missa, ndmiravel e luzidamente armados, para  o campo .da con­
tenda ; que era uma forrnosa praça chamada C a ro n a ta , à’ qual estava 
toda ao redor muito bem adereçada e arm ada com ricas colchas, é 
co rtin a s , e com um luzido concurso de senhoras qne a faziam muito 
lu s tro sa , estava tam bem  o theatro  da M agestade tão prodigiosamente 
guarnocido , que a todos causava um extraordinario assom bro, e mui­
to m ais pelas M agestades que nelle est.avam , que era E l-R ei, lla inha, 
e a formosa Princeza M agalona, e todas as damas.

Estando todos os cavallieireiros postos cada urn em seu lu g a r , e 
todos por boa ordem , mandou S. M agestade, que dessem principio ao 
seu jo g o , e logo sahiu 1). Jorge de Colona como aulhor principal da- 
.quella contenda, o qual \iuha adornado com toda a bizarria, e deu vol­
ta 'a o  campo na forma costumada tia ordem da cavallaria. Seguio-se 
então D. Ilenriíjue de IngL.terra fazendo o m esm o, e assim todos os 
mais cavalheiros por sua ordem : Porém Magalona não aportava os olhos 
de seu querido P ie rres , e só este lhe pareceu o mais galhardo e gen­
til homem de to d o s , e com ra z ã o , pois elle só íicou vic-torioso neste 
torneio.

Feitas as cortesias, mandou E l-R ei que começassem as ju s ta s , 8 - .... ~"r
que nenhum se ofíendessc, nem dissessem palavras injuriosas, e somen­
te mostrassem a sua valen tia , com m uita amizade e benevolencia, 
guardando em tudo a ordem da cavallaria.

Sahiu logo D. Jorge de Colona (author da o b ra ) , e disse em  alta * 
voz , eu quero m ostrar o meu valor neste dia por amor da P rin ceza , 
lin d a , e formosa Magalona. E  logo sahiu ao encontro D. H enrique de 
Inglaterra que era grande cavalleiro , e se combateu com D. Jo rge  de 
ta l modo , que. («eram  ambas as lanças em pedaços, e nesta occasião 
tropeçou o cavallo de D. H enrique e o fez cahir em terra  , e logo o 
soccorreu D. Lançarole, que era cavalheiro m uito esforçado, 8 d erru - - 
bou a 1). Jorge logo no primeiro encontro.

Pierres, a quem o coração não podia soffrer descomposturas, e ven­
do D . Jorge cahido em te r ra ,  sahiu ao encontro a 1). L ançaro te, e 
com tal furia se disputaram , que os cavallos de ambos cahiram jun ta­
m ente em t e r r a , de que ficaram todos os cavalheiros e o concurso da 
gente admirados de ver ta l proeza , e E l-R ei disse que os dois cava­
lheiros eram homens de grandes forças, e logo lhe mandou d a r outro 
cavallo.

Montados os cavalheiros em outros cavallos, arrem etteram  nm ao 
outro com tanto v a lo r, que todos os que os viam ficaram suspensos, 
«diziam  uniformemente que não havia cavalheiros mais briosos; porém



Pierres ficou com victoria ; porque quebrou .um braço a L ançaro ty , •  
deu com elle do cavallo abaixo, e assim dizia todo o vulgo, que o cfi"- 
valbeiro das chaves era summsmente valoroso, e a formosa Magalon* 
estava de contentamento em extasis elevada, pois não sabia aonde es­
tava por te r  todos os seus sentidos appiicados em P ie rre s , e seatia n* 
seu coração alegrias a montes.

Caindo Lançarote , saltiu I). Àntooio de Saboia encontra-se com 
P ie rre s , e em breve tempo íòi D. Antonio derrubado. E  logo veio D . 
Jaim e de Provença tio de Pierres, o qual não conhecia a Pierres, po*- 
rém  P ierres logo o conheceu , e assim não quiz justar com elle por­
que era seu tio. Poróm o tio lhe disse que havia de justar com e lle , 
ou por fo rça , ou por agrado , e pondo-se ambos na ju sta , quando se 
vieram chegando um fiara o outro para se conhecerem, levantou P ie r­
res a lança e não quiz ferir nem penetrar a seu lio. Porèm seu lio se 
encontrou com elle tão fortemente, que lhe Latcu com a lança nos pei­
to s , e quebrando-se esla caliiu D. Jaim e para traz sobre as ancas do 
cavallo, sem que P ierres fizesse o mais pequeno m ovim ento, antes fi­
cou tão recto em cima da cella, que parecia uma forle muralha, o que 
vendo E l-R ei , os cavalheiros, e o povo, o Rec l am ara m por homem dô 
grandes forças e va lo r, e a iornsosa Maga lona  não cessava de applaúr- 
dir aquella acção com as suas d am as: Pois como sabia que Jaim e era 
tio de Pierres, teve por grande bizarria, não querer P ierres continuar- 
se com seu tio; poróm os mais, que não os conheciam julgavam a P ier­
res por muito polilico e nobre. E assim tanto que I). Jaim e experi­
mentou a valentia de P ie ire s , além de ficar muito admirado do seu 
exforço se retirou logo das ju stas, e largou* o campo.

R etirado D . Ja im e , lhe succedeu D. D uarte de B orbom , © logo 
Pierres deu com elle em terra no prim eiro encontro. Yeio logo D. F e r­
nando de Monserrata , e foi tão grande o impeto com que aceom m et- 
t e u , que quebrou a lança nos peitos de Pierres, m as Pierres o encon­
trou com tão grande fo rça , que lhe rompeu as arm as 110 hombro es­
querdo e o derrubou Cm terra; em £m, todos os mais cavalheiros qtfe 
havia no cam po. jsahiram  ao to rneio , porém todos a um e um forarü 
por P ie rres derribados, e assim ganhou o cavalheiro das chaves a hen - 
ra  deste torne-io, 0 qual acabado, levantou P ierres 0 capacete ou elmo, 
e se veio apresentar dienle das Magestades. E logo E l-R ei mandeu 
apregoar a victoria por parte de Pierres, e que elle merecia só a hoji- 
ra  daquellas justas.

Ào outro dia mandou E l-R ei convidar Iodos os cavalheiros para jan ­
ta r  com elle, eessim  lhe deu esplendidos banquetes quinze dias: eq u an -



4o Pierres entrou em  palacio lhe fez E l-R ei m uito cortezia e lh e  áísae,
voahíis em boa hora cavalheiro das chaves. E u  vos ag radeço , louvo os 
prodígios, que tendes obrado, c vos digo que n3o ha M onarca no Mun­
do, que tenha cavalheiro tão cortez, e valoroso. E  eu ras julgava mui­
to feliz so tivera outro igual a vós. E  a formosa Magalona ouvindo a 
seu pae esta p ra tic a , disse no seu in te rio r: se não for vosso vassallo,
'será meu p a e , vosso genro , e assim o espero em D eus; pois estou já  
resoluta para este effeito. E  todo o tempo dos banquetes so nüo falloa 4. r 
ítonSo na valentia de P ie rre s , e depois de quinze dias se foram os ca­
valheiros para as suas patrias muito pensativos, porque não sabiam quem 
era o cavalheiro das chaves, e o desejavam saber para por toda a sua 
vida o venerar.

Co m o  P i e r r e s  e  M a g a lo n a  s e  a j u s t a r a m  p a i ía  j r e s í  p a e a  P r o -
vença .

Despedidos os cavalheiros, foi P ierres visitar a M agalona, a qual 
Iho começou com muito am or a louvar as suas proezas e va len tia ; ao 
que respondeu P ie rres: Senhora , todo o meu valor devo a V . A lteza, . - --- 
porque a sua grande formosura foi a que me infundia tanta valentia.
E  depeis de fallarem em varias m atérias , disse P ierres a M agalona: » 
Senhora, já Y . Alteza sabe que vim da minha patria  por amor da sua 
formosura, e assim deixei meus paes velhos, que estão suspirando pela 
minha v isita , e m e concederam licença por, breve tem po , porque sou 
oiho unico , e assim determ ino . re tira r-m e  com licença de V. Alteza , 
para U*c dar algum  allivio.

Quando Magalona ouviu taes palavras, foram tantas as lagrim as que . 
derram ou do» seus olhos, que pareciam fios de finíssimas pérolas, e as- 
diío sentida e lagrimosa, com titubante  -vo:« de grande pena que no seu 
« ra ç ã o  linha da despedida de quem já no mesmo coração morava, dis­
se; Senhor P ierres, e amor da minha vida, não posso explicar-vos (sap- 
|Wúo que tendes razão) o sentim ento que tenho e terei desta vossa su- 
í/vacia , pois hináo-vos ficais todo com igo, porque vos tenho todo m et- 

. tido no m eu-peito ; porém, na consideração de que não vos yejo, cres- 
vírrâ o meu maior m arty rio , e assim para que eu não acabe com t3é 
eruel tormento, m elhor é levar-m e conívosco; perque n3o hei de poder 
tiver sem vós, pois vós sois o meu esposo, aquem de boa vontade m« 
/siitrego cora coadição que haveis de cumprir a p tlav ra  que me 
de guardar a rainha virgindade e honra , a té  que casemos.

Vendo Pierres chorar a formosa P rin ceza , lhe disse iodo «h-íio



sentimento : Arcada senhora, nüo chore V . Alteza nem torne ten ta  p ^  
(13, porque se quizer ir comigo, prometto a Deus de cum prir a pala­
vra que lhe dei de guardar fielmente o seu decoro e honra, eessinxU» 
novo o prometto e juro aos Santos Evangelhos. E  logo poz o sua mliu 
direita sobre um missal que alii eslava.

Tanto que Magalona conheceu a boa vontade de seu am ado esposo 
P ie rres , ficou muito contente e satisfeita , c assim lhe disse: Querido 
esposo, daqui em dianle tra ta-m e como tua esposa, e nâo por Alteza, 
porque toda a minha magestade se aciysola no querer-m e; e assim ra ­
mos, vamos amado senhor, e vamos sós e com todo o segredo que po­
dermos. E  assim ajustaram ambos "a partir dahi a tres dias de no ite , 
logo no primeiro somno, o qual ajuste se fez sem estar a ama presen­
t e ,  porque se estivesse o não havia de consentir.

Como  P ie r r e s  se  ausentou d e  N apoi,e s , e  levou comsigo a fox-
21 os a  M a g a lo n a .

Ajustada a p a r tid a , tratou logo Magalona de ajuntar lodo o ouro, 
prata , e joias que tinha , e os tres atineis que Pierres lhe linha dado, 
que era o que ella mais estimava , os atou em um lenço vermelho que 
m etteu dentro nó seio. Chegada a hora da partida , chegou Pierres só 
com dois formosos cavallos á porta do ja rd im , onde adiou a sua que­
rida  espoza já prompla, e montados ambos, encommendarám a Deus o 
negocio, e que os guiasse por bom caminho e livrasse de perigos: e 
assim caminharam toda a no ite , e a toda a pressa sem parar,

Acabada a n o ite , veio a aurora rasgando as negras manlilhas em 
que se envolvia , e abrindo a alva rociando péro las, se encontrou com 
as luzes de Magalona, e receosa de publicara claridade do dia, se de­
teve em quanto a formosa Magalnna encobria as suas luzes na funesta 
espessura de um denso c intrincado bosque, que ficou feito Um prodí­
gio de resplandores o assombro de claridade , que nunca experimen­
tou , porque nunca o sol lha imprimiu.

O qual bosque se situava junto ao mar, descendo Pierres do cavai- 
lo, desmontou a sua querida espoza, e tirando os freios aos cavallos pa­
r a  pastarem, se assentaram para descançar e comer cio que levavam, e 
depois se poseram a conversar sobre os seus am ores, e sobre a jorna­
d a ; e como Magalona estava muito moida, a obrigou a vontade de dor­
m ir , e se encostou sobre as ervas junto a seu esposo, para d a r  ao seu 
corpo algum  descanço.
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C o m o  E i - D c r  » e  N apo t .-es m a n d o u  s o i .n v n o s  c  f w a l g o s  P ftli t o ­
d o s  OS CAMINHOS BUSCAR MAGALONA E  PlEURES.

Ao outro dia foi o ama á camara da P rinceza, c como a n3» a -  
chou , logo suspeitou que linha fugido, c com grande sentimento foi 
logo dar parle h Rainha de que ficon muito assustada, e logo'm andou 
buscar foclo o jard im  e palacio; e como a não acharam deram  logo par­
to  a E I-K e i, o qual com grande diligencia mandou logo por todos 09 
caminhos que fossem os fidalgos c soldados buscar ao cavalheiro das cha­
ves e a sua fdSia Princeza, e que os trouxessem prezos á sua presença, 
porque queria nelíes fazer exemplar justiça.

Partiram  logo em continente todos os fidalgos e soldados, em se­
guim ento dos fugitivos, vadiando c discorrendo por todas as estradas 
e varedas, e não foi possível eneontrallos, por mais exacta diligencia 
<jue fizeram, e assim voltaram <*. dar parte a E l-R ei como não os acha­
ram  , do que ficou El-Rei e a R ainha, e toda a corle muito sentidos 
o tr is te s , c assim se encerraram  as Magestades por muito tempo, sem 
fazor outra cotiza mais que chorar de puro sentimento.

D o  QUE ACONTECEU A MAGALONA K A PlC IlR ES NESTA JOUXVOi.

Estando a formosa Magalona dormindo junto ao seu querido espo- 
íô , nào linha este outra recreação mais que cm olhar a gentileza efor- 
mozura de seu ro s to , e suspenso com tanta gloria , olhou mais altento 
e  lhe viu um lenço na m ão, e lho tirou para limpar com elle 0 suor 
que fulminava 0 incêndio de tanta calma.

listava 0 lenço dobrado, e em uma ponta eslavarn alados os tf es 
nnneis que Pierres lhe linha oílerecido , e como Pierres os viu, logo os 
tornou 0 atar; e  por não despertar nem descompor a Princeza, lho nüo 
tornou a metier 110 mesmo lugar 0 0 poz sobro uma pedra que junto 
da si tinha , c tornando outra vez a olhnr para Magalona, dava graçcs 
n Deus por lhe dar uma espoza tão virtuosa, e dotada de tan ta  bc,He­
ra ; porém como neste mundo não ha gosto perfeito , lhe succedeu 0 
«cguinto cazo.

Estando Pierres dormindo com alguma vigilnneia, veio um a ave do 
rapina, c lho arrebatou 0 lenço que eslava sobre u ped ra , que como 
era vermelho lho pareceu carne, e, assim foi fugindo com elle nas unhas; 
vendo Pierres esta desgraça, dobrou a capa e a poz por cabeceira a 
Magalona mansamente pela nào aco rd a r; e corno estava occupada com 
0 som uo, não sentiu 0 movimento.
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Levantou-se P ierres e começou a seguir a a r e ,  atirando-lhe com 
ped ras, para o fim de largar o’ lenço; e vendo-se a ave muito perse­
guida, c não querendo largar se passou para uma ilha quo estava den­
tro no m a r , situada a distancia de meia legoa, a  qual era  muito im - 
pinada e fragosa , e pondo-se vm  cima dc uma alta  p e d ra , querendo 
comer a p r -z a , e como viu que não era ca rn e , a deixou cair dentro 
no m ar junto da Ilha.

Vendo Pierres que a ave lhe fugiu para tão longe , foi pela borda 
do mnr para ver se achava alguma embarcação em que podesse ir á 
ilha buscar o lenço que a avp do rapina tinha 110 m ar lançado; e a -  
chando somente um batei velho, que por ta lo  tinham os m am utes alli 
deixado, se m etleu nelle , e com duas varas que alli achou , começou 
a navegar pnra a ilha; porém como 0 barato da fortuna é dar por um 
tormento outro to rm en to , se levantou tal tem pestade, que desfeitos as 
ondas em liquida e cristalina p ra ta , 0 arrojaram para dentro do m ar 
sem sc poder re tirar.

Vendo-se Pierres cercado de tantos trabalhos, 0 perdida já a es­
perança de ver a sua espoza, e considerando 0 lugar tão perigoso aon­
de a d e ix a ra , arrependido de a ter furtado, determinou afíogar-se no 
m a r ; porém como Deus não quer a perdição dos homens, lhe inspirou 
o seu arrependim ento, que ccmo cra bom catholico, começou de lodo 
0 seu coração a pedir perdão a Deus de sua péssima determ inação, e  
assim com toda a ancia se encommendou ao mesmo Senhor , e á San- 
tissima Virgem Maria Senhora Nossa , dizendo desta m an eira :

Oh todo poderoso Deus e Soberano Senhor, rogo-te com toda a hu­
m ildade, que me queiras perdoar os meus peccados, que contra a tu a  

t  Divina Magestade tenho commeüido, os quaes não tem  numero, e  jun­
tamente todas os oflensos que contra o meu proxifno tenho fulm inado; 
não observando a tua Santa Lei e Mandamentos.

Oli Gloriosíssima ePurissim a Virgem Mãe de Deus, eSenhora uni­
versal de todas as c rea tu ras , e advogada dos peccadores, peço-te por 
mercé, que rogues a teu preciosíssimo filho Nosso Senhor Jezus Chris- 
to, que me salve a minha alma; pois já  me vejo cercado de uma cruel 
e tormentosa morte tão distante da te rra , neste balcl mettido em m ar 
de vento tão  furioso que me quer acabara  vida sem remedio. P ortan*  
to vale-me Senhora, nesta tribuiação, pois és valedora dos atribulados.

A minha doce e leal espoza Magalona, como sofírerá a tua delica­
da pessoa 0 estar solitaria no ospero dessa m ontanha, exposta aos pe­
rigos das indomitus féras, sem te r quem te defenda nem te possa gu ia r 
para outra pousada í Q ue dirés quando mo a c h a m  menos, se tòo  que
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mu um traidor que te enganou e fortou de casa de teu pae, par* te tratcr t  a ca W  a 
vida no intrincado laberynto desse deserto! Ai de mim triste que uão posso valerte! Oh 
provera a Deus, que quando fui ao jardim para fazermos esta jornada antes que to ctie- 
gasse a ver, acabasse a v ida; só fior não le veres agora (ão aflVontosamente nfllicta.

Mas* ai querida e sp o ia , (pie eu não tive a cu lp a , porque 0; deixar-te foi para 
mim a maior desgraça , e  adverte que a minha alma comtigo fica , e a tua cá me 
■acompanha : e  deste e outros enternecidos modos chorava Pierres a sua pouca for­
tuna , na perda de sua <-sj>a«a,

Neste ímnpo andando o batei pelo mar surcando, e  por muito com batido, es­
perando Pierres o seu ultimo íiin , passou um navio de mouros que hia para Alexan­
dria, e chegando ao batei o metteram no navio e  levaram cativo.

Co m o  P i e r r e s  f o i  l e v a d o  c a t iv o  p a r a  A l e x a n d r i a  , i: o  S u l d ã o

O TOMOU POS IÍSCIÍ AYO.

Vendo o patrão da náo tão formoso m aneei»), C tão ricamente vestido , cui- 
doa logo em o appresentar ao Suldão do Ci-ao Cair», e a s s i m  em  quanto navega­
ram , o traetou com grande estitniçào e  cuidado ; chegando a Alexandria aonde ar­
ribaram , passaram logo á corto.

Chegados á corte, foram logo o patrão, e  Pierres a palacio, e contando o  
patrão ao Suldão o que tinha acontecido, e por ser atjueile jovem tão bizarro man* 
ceb o , logo que foi cativo , despozera da sua vontade oflerecel-o a Sua Magestade 
par escravo. E vendo o Suldão tão prodigioso escravo , lhe tic.ou muito agrndecide, 
e em recompeusa, lhe mandou dar grande souima dc diuheiro , e  assim ficou Pier­
res escravo do Suldão para servir cm palacio.

Como o Suldão vio a hizarria de Pierres , lhe tomou tal amor que mandou ao 
mestre-áala que lhe ensinasse todas as ceremonias que eram precisas para servir se­
mente á sua pessoa; c logo o m estre-saia foi ensinando com muito amor e  cuida­
do; pois tambem lhe queria muito pelo seu bom gosto e cortez anim o, e Pierres 
se applieou d e tal modo ern aprender, que em breve tempo se pos capacíssimo pa­
ra servir a seu senhor em tudo quanto lhe era necessário.

Quanto m ais Pierres hia serv in do , tanto mais lua no Suldão o amor crescendo, 
è chegou a la i  extremo , que mandou pôr um edieto que todos do seu reino obe* 
(tecessem ''-»Piores como a sua pessoa mesmo. (li nclle se vio o  que em José no 
E g jp to , senúv escravo- de Fóraó.) ii assim ficou Pierres com o poder dispotico em  
todo o re in o , de sorte que quem queria despivhos do Suldão, os não alcançava, 
se não tinha de Pierres o patrocínio; c como era muito caritativo e  benevolo, a l­
cançou de todos os vassallos de Suldão uniformemente os applausos, e lhe queriam 
todos tanto, que é inexp licável, pois não se conhecia nem um só inimigo.

Estando Pierres com tanto poder, respeito, e  tilieidades, nein por isso estava 
contente , póís como tinha no coração a sua querida esptwa Magalona , sempre a tra­
zia na lembrança e  interna, e continuamente chorava a sua soledade , e a sua per­
da, e  quando se  recolhia para o seu aposento, não só interna, mas externamente 
sé desfazia em  correntes de lagrim as, e  fazendo muitas orações a Deus e  a sua Mãe 
Santíssima para que o levasse para terra de d .r istã o s , tanto para o servir e louvar, 
como para descobrir algum maio por onde soubesse de sua amada espoza.

Co m o  M á g a l o x a  d e s p e r t a n d o  d o  s ç m n o  s e  a c iio u  s o  n o  b o s q f * .

Depois que Magalon^ dorm iu , despertou , e vendo-se só sem o seu querido « -  
poso se levantou em p é , e d isse :  meu senhor Pierres. E como lhe não respondeu, 
amiCyóu de. novo. a eliamar. cm, alta voz p o r jo iio  a q yelle^ ircu lo ,  mas; ningqeui lhe  ̂
fèspôndia. V én8ó "elía que d se ií úspmo não'Jappareoa 7  comoçou, » ai»arga-
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»«nt« , « com uma fortíssima dár no seu coraçilo , pronunciava c 5izTã umas pala- 
Tras, que supposto que pela pena eram mal formadas, com tudo pelo àmor eram 
bem sentidas, e as pronunciava desta maneira.

A i ,  meu querido esp o so , como tão brevemente te hei perdido? porque te  opar- 
tasttM de tua leal cspoza , o a doixaste só  nesta espessura tão desamparada e  solitá­
ria. Deixaste-m e por ventura para ser innocente pasto, e  alimento das firas?  Em 
que te tenho aggravado ? D iic-m e, não deixei pae, mãe, e  patria, só  por vir na 
tua companhia? D ize-m e, aonde está a tua palavra e nobreza ? Aonde está  o teu 
leal coração? Aonde está o teu juramento que fizeste de ser meu esposo? Está por 
Tintura em ser ingrato? em ser tyrauno ? Eu assim o vejo, e  assim o experim ento?

Mas a i , esposo de minha alm a! Eu não posso dar credito que a sua retirada 
fosse fugida, so o poderia ser por cauza de alguma desgraça, pois no teu peito 
n5o póde haver ingratidão nem tyramiia. O eerlo c  que alguma féra te tirou a t i ­
da , e te deu a sepultura nas suas crueis entranhas, pois o sitio aonde e s to u , e 
te não acho, não é menos que própria habitação de crueis brutos.- O’ desgraçada 
de m im , que dormi lau to , que não senti o perigo do m eu amado esposo! 0 !i ty- 
nnnas feras, e crueis brutos! Porque não empregasteis em mim as vossas cruen­
tas garras, e deixastes o meu querido esposo vivo! Antes licára eu sem v id a , <f« 
que experimentar a sua ausência.

Oh Gloriosa Virrjem, mãe do Omnipoíènf.e Deus. Tu cOmo guia dos desenca- 
m inhados, consoladora dos alfiirios, sede servida de guiar', e  consolar esta triste 
donzella , para que se não peica minha alm a, e ajudai-me a sahir deste s it io , e  
intrincado 1-ahyriniho, e leva-me a parlo de c.Iiristumlade aonde te sirva e adore, 
« a teu benio filho Je/n s Clirislo . e possa saber do meu esposo ; pois bem sabes 
Senhora, que o nosso amor era fundado para íiin honesto, e para servir a Jezus teu 
Filho. E assim me soccorre, e s  meu esposo para que iios vejamos no talamo do doce 
Sacramento do Santo Malrimonio, !ouvando-te Senhora, e ao Creador de (odo o ereado.

Estas e oulras laslimosas palavras proferia Magalona naquelia soledade tão fu- 
C?’o r e , e vadeawdo pelo bosque para uma e oulra parle, para ver se achava Pier­
r e s , vio eslar os cavallus pastando, .e com esta visão lhe cresceu o sentimento com  
maior ex cesso , .verificando ser seu esposo m o n o , e  das feras tragado, e assim an­
dou todo aqiielle dia muito trisin ; e de noite se subiu sobre uma arvore com. nift*. 
do das feras, até que am anhecesse, sempre chorando, sem allivio nem descanço, 
pois it o  impedia a sua saude.

C o m o  M a g a l o n a  s a h t u  d o  b o s q ü b  b u s c a r  a  P i e r ü e s . '

Chegada a manhã , desceu Kapralona da arvore que lhe tinha servido de inui 
poneo descanço ; porque além da grande pena que a acompanhava, era o talamo 
improprio para uma don/.eila tão delicada: e supposto 'que ;o não dormir diminue 
as forças, íiella se augmentou a valentia, pois assim com o'desceu , foi logo aonde 
eslavam os cavjüos e os solíou, e lhe disse pastai fl vossa, vontade , .  ide por on- 
de qnizerdes. que eu vos dou a liberdade ; pois quem perdeu vosso a m o, nada mais 
deste n iu nd ojiic  dá alivio.

Deixados os cavaüos, começou a caminhar a pé pelo bosque sem saber para ot*- 
de hia , pois não havia nesta eslrada senão varedas de brutos e feras , até que sa- 
hindo daqueile grande n ia lo , encontrou com uma formosa eslrada que encaminha­
vam para Roma ; e vendo-se a formosa donzella ricamente -vestida-, e lusirosamen- 
te adornada, e temendo alguma desventura na sua honra, se recolheu para enír# 
umas densas arvo.rcs distantes da estrada , vendo dalli os passageiros.

listando nesta fó m ia , vio passar uma mulher em. trage 'de peregrina, e  <3ia-' 
Hiando-a chegou a e lla , e Magalona lhe pèdiu o vestido de peregrina sem lhe-confiar 
eousa alguma , e lhe deu o seu rico vestido ; e reservou para si as jo ia s , que levo«  
occultas para remediar as suas necessidades, e assim vestida de peregrina, com eço»  
* fs íw  iorasda e-pamiu-para Roma* »  a peregrina t e  foi inui coatent» para sua #Mâ;'

3 *
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Como M aga losa  f o i p a b a  Roma em  trage  dk perk g rin a .

Depois que M agalona sc vestiu cm tra je  h u m ild e , poz na cabeça 
um  pano pouco lim;io com q u e  cubriu  o sou adm irovel ca b c llo , c ta ­
pou  m etade do seu formoso roslo  para assim se fazer desconhecida , o 
partindo  daquella  estrada foi a Rom a, e ta n to  que entrou nella foi lo­
g o  visitar a  Ig re ja  de Süo P ed ro , e nellu fez ovação  a D eus muito hu­
m ildem ente pedindo-lhe m isericórdia e perdão dos seus peccados; de­
pois fez oração a Nossa Senhora dizendo-lhe que pedisse a seu filho Je ­
zus Christo por ella e por seu esposo P ierres.

U ltim am ente  se encom m endou ao Apostolo Silo P e d r o , d izendo : 
O h  bem aventurado S3o Pedro , que és V igário  de Christo na te rra , pe- 
ço -te  que sejas servido ro g ar ao mesmo Senhor, que queira gu ard ar o 
m eu leal esposo P ie rre s  dc lodo o m a l, pois por am or 4e t i  se cliam a 
P ed ro  ou P ie rre s , e em todas as suas acções te invoca eoin grande de­
vo ção , e era m uito  devoto; e tanto assim que trazia por divisa umas 
chaves que süo a tua in s íg n ia , no seu cimo ou capacete para m ostrar 
q u e  só em ti, além  do Deus, tinha toda a confiança para subir nas suas 
em prezas com victoria. E  assim te  peço meu Santo que não te  esque- 
ç ís  deste teu  devoto p ara  pedíres a Deus que lhe conceda um ellicaz 
a u x ilio , para q u e  se ntio perca a sua alma e a mim o m esm o, e pa­
r a  que m e dê paciência nos trabalhos do m undo para que conserve a 
m inha honra sem  m acula; e todas as minhas acções sejam d irig idas ao 
seu santo serviço g loria sua e  m inha.

Com estas e  ou tras am orosas e enternecidas palavras, sahvi da Ig re ­
ja  , e foi visitar todas as m ais , occupaudo o tempo neste devoto exer­
c íc io , e passando pela praça para ver se ouvia de P ie rre s  algum a no­
t i c ia ,  encontrou com um tio se u , prim o de E l-H ei seu p a e ,  o qual 
vinha com m uita  com itiva etn busca delia, e nào a conheceu por estar 
em  tra je  de peregrina , e assim lhe eteapou e ao ou tro  dia se resolveu 
ir - s e  de Rom a para a P rovença.

Como M agaloxa pa r t iu  de IIoma pa b a  P rovexça.

Estando, como disemos, M agalona em R om a, e vendo q u e  n3o a -  
chava noticia de P ie rre s , e  tam bém  como seu tio  a buscava, e tem en­
do ser por algum  acazo conhecida, determ inou passar para Provença, 
que como era o estado do pae d e  P ierres, poderia mais facilm ente te r  
lá  algum a noticia delle. E  assim  ao outro  d ia  partiu  logo , fazendo a 
jo roada a pwico e  pouço; porque » 3o podia 9 sua delicadew  aywJas m uito.



Chegando em fim a P ro v en ça , e  entrando por uma V illa d a  d ita  
P ro v e n ça , chegou á porta d e  um a honrada v iu v a , o pedindo-lhe com 
m uita hum ildade pousada; e veudo n viuva sua honesta com postu ra , 
llie deu com uma vontade m uito om pla, c  com enternecidas palavras a 
mandou en tra r para dentro de c a s a ,  e como e ra  já  n o ite , lh e 'd e u  a 
viuva com m uito boa vontade a c e a r  do q u e  linha, ccm cndo am bas na 
mesma mcza.

Depois de cear entraram  am tas  cm conversação, e perguntando a 
viuva a Magalona de donde vinha? eila lhe respondeu que vinha de Ro­
ma , aonde tinha ido cumprir uma ro m aria ; e Magalona perguntou á 
viuva peles costumes daquella lerra , e pelo senhor que a governava.

Respondeu a viuva : saiba senhora peregrina , que esta te rra  é go­
vernada com muita justiça, pois o senhor delia é um  conde m uito no­
bre, parente de E l-H ei de França, e nos governa com muita inteireza, 
e essim o conde como a condessa sua m ulher, fazem grandes esmolas 
c caridade, e são m uito amigos de conservaria boa união entre os seus 
vassallos: porém assim clles como o conde e a condessa, estamos mui­
to tristes porque nào lercos noticia de um uuico filho que tem, chama­
do P ierres, que era muito nobre e  virtuoso succes&or do seu estado: 
pois ha dois annos que daqui partiu a ver o mundo , e buscar ventura 
pelas armas porque era grande e esforçado cavalleiro, e até agora n3o 
teni chegado e não se sabe noticias de lle , pelo que não só os condes 
seus paes, senão tam hem os seus vassallos estão muito sentidos, porque 
era amado de Iodos. E  começou a dizer muitas proezas c virtudes que 
tinha Pierres.

Quando Magalona ouviu dizer as grandes virtudes do conde, con­
dessa , e de seu esposo P ie rre s , e como não havia noticia delle se lhe 
tornou a renovar a pena e confirmar a conjectura que tinha feito , em 
que o seu querido espeso o tinha tragado algum bruto; e assim d e p u ­
ro sentimento começou a chorar de novo, sem dar a entender o mo­
tivo ; e cuidando a viuva que Megalona chorava de compassiva, come­
çou também a chorar com e lla , e assim passaram a noite toda.

Como M aaglona  se po z  a serv ib  a  D eus em  um H o spita l .

Vendo Magalona que não achava noticia de seu esposo, determ i­
nou fazer assento em algum lugar devoto para servir a Deus toda a 
sun v ida, e estar recolhida para guardar a sua honra, c que fosse em 
parle  aonde com mais probabilidade lhe podessem vir algumas notícias 
ou toa*  ou wás de seu cmante Pierres? jiorque lhe parecia, e cora ra -



zSo» que as que houvessem, haviam  de vir primeiro ao conde sea pae,
áo que a outra parte.

Posta nesta consideração; perguntou á viuva se naquella te rra  h a - 
TÍã algum lugar onde ella podesse servir bem a D eu s, e a viuva lhe 
ensinou um  porto de m ar junto aonde morava o conde, aonde aporta­
vam  mais navios e m ercadores, e outros navegantes, aonde ordinaria­
m ente vinham muitos doentes, o que alli lhe parecia podia fazer a sua 
penitencia melhor que em parte  a lg u m a , curaudo aquelies enferm os» 
porque era obra que Deus muito aceeitava.

Ouvindo Magalona a resposta da viuva, se despediu delia com mui­
ta  co rtez ia , e partiu  logo cai direitura para o sitio que lh« tinha en­
sinado , e achando ser do seu gosto para o seu intento, tra to u  logo ds 
fazer alli um Hospital com camas e Ig re ja , ainda que pequena, aonde 
sb' dizia Missa para os 'doentes e Magalona ouvirem. O que fez com o 
dinheiro procedido das m uitas a preciosas joias que comsigo trazia , quo 
eram  de grande preço, e lhe poz o titulo «H ospital de São P e d ro ,»  
tomando-o por advogado, para diante de Deus rogar por ..ella, e por 
seu esposo. .

Depois que se acabou de fazer o Hospital, começou Magalona cora 
grande fervor e devocào a servir aos doentes com muito am o r, lavan­
do -os e curando-os, fazeado-lhc as camas e o comer, dando-lhes e ap- 
plicandò-lhes quanto os médicos m andavam , sem faltar a isso um só

SJiito ; e assistíndo-lhes com tudo quanto Uses era necessário , com to - 
à a diligencia c de tal modo servia de en ferm eira , que toda a gente 

a publicava por m ulher v irtuosa, e ainda se atreviam  a dizer que era 
santa, e esta era a fama que desta enfermeira corria por toda a Pro­
vença ; por cuja causa eram  poucas as pessoas assim fidalgas como pie- 
h e a s , e mecanicas, que não viessem visitar o clito Hospital, só por ver 
a hospitaleira, e todos lhe deixavam suas esmolas para poder coníi- 
puar ftaquellas obras tão caritotívas.
' Continuando pois a fama da virtude da h osp ita le ira , se resolveu o 
conde e a condessa, pae de P ierres, nm dia ver o Hospital e a enfer­
m eira: é "tanto que viram aquelle prodígio de caridade, ficaram de ta l 
sorto admirados, que disse o conde á condessa: por certo senhora, qu« 
ffsta hospitaleira rae parece muito virtuosa.

Logo a condessa chamou a enferm eira, e conversando com ella cont 
m uito gtfslo', entre outras praticas lhe disse, que estava jau ito  sentida., 
e  tam bém  o conde, por lhe faltar seu filho P ie r re s , que era  o umeo 
que tinha e nüo sabiam  noticia d e lle , tendo feito para isso exacta ds-* 
U gencia, e assim viviam com grande desconsolaçao, « per esaa »a«sa
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Magalona e consolou com as mais doces palavras que pôde, que é lk  
era a que devii) ser mais consolada que a condessa,

Depois de terem bnstantemente pra ticado , disse a condessa á hoe- 
pitaleiia que a cncòmnicncks*e a R eu s , e lhe pedisse que lhe trouxes­
se 'algumas noticias de seu filho P ierres, e que a visitasse muitaB ve­
zes, porque lhe ficava muilo aüeiçoada, e tudo quanto quizessé lhe ha­
via de Inzer de boa vontade , e o mesmo lhe disse o conde, o que tu ­
do .Magalona promelíeu fazer; e assim se despediram os condes para 
palacio, e Macalona ficou continuando no seu costumado exercicie dei 7 O
cu ra r enfermos.

C o m o  n o  m a u  s e  a c h o u  u m  p e i x e , q u e  t i n i i a  n o  b ü x o  o ie n ç o  
d e  M a g a l o n a  c o m  os t r e s  a n n e i s  a t a d o s .

Aconteceu naquelle tempo, que indo um dia os pescadores ao m ar 
entre outros peixes, pescaram um tão formoso, que não foi conhecido 
pelos pescadores, e como o viram tão lindo o ofícreeeram ao conde, o- 
qual lho agradeceu muito.

Indo o peixe para a cozinha o oscamoram os cozinheiros, c quan­
do o abriram  lhe acharam dentro do buxo uni lenço vermelho m uito 
bem embrulhado , de modo que fazia a figura de uma hola redonda; 
e vendo urna criada este prodigio, pegou no lenço e o levou á condes­
sa , a qual admirada o desatou com as suas próprias mãos, e achando 
dentro os ires cnneis que tinha dado n seu filho P ie rre s , começou a 
chorar aroargosam ente, julgando que se teria affogado no m a r , e es­
taria comido dos pe ix es , e assim começou a lamentar esta desgraça 
por esta maneira.

Ai roeu Deus e meu Senhor, sejais hemdito c louvado, vó9 m« 
destes este unico fiiho, vós o levastes. Porém Senhor, não póde o meu 
sentimento deixar de ser muito grande, por m orrer de tão triste e ía - 
xnentavel morte como 6 a do aflògado, aonde apenas se salva um en­
tre  cen to , e ser a sua sepultura o ventre dos p.qualicos b ru tos; e as­
sim S enhor, tende misericórdia com a sua a lm a , e permitti que elüe 
tivesse um verdadeiro arrependimento de suas culpas, para que esteja 
logrando da vossa deleitavel vista là nessa Gloria e Bemaventurança.

Ai filho da minha alma, que já te  não hei de ver mais nesta vida! 
Oh vida transitó ria , como és enganadora , prom eües muito e dás na­
da ? Quem tal dissera meu fiiho , quando partiste a buscar ta l ventu­
ra  , imaginando que seria á outra! (Juem entào advinhara qúe não te  
havia de <ki ta l licença! Oh penÇâo dos m orfaes, que matas com o



que im aginas! Ài caduco p raze r! Ái falsa v en tu ra ! Ái triste  esperan­
ç a , como depressa acaba a tua valentia! Mas como não lia de  acabar 
se toda és sombra vil, uma üor leviana e uma doce mentira ? M al ha­
ja miJt vezes am en , quam em ti põem a sua confiança, porque só pa­
gas com .faltar. O  csrto  ô que só em Doas devemos confiar e te r  to­
da nossa’ esperança.

Estando nesta e outras tristes e sentidas lamentações, acodiu o coa- 
de , e perguntando-lhe a causa de tão  funesta h a rm o n ia , lhe respon­
deu a condessa com o lenço e os anneis que tinha dado a seu filho P ier­
re s , quando se re tirou  da sua presença a buscar v en tu ra , dizendo-lhe 
como 110 buxo do peixe se achára. Tanto que o pae viu aquella insí­
gnia começou (qual outro Jacob pela capa de seu filho José'), a cho­
ra r  lastimosamente a m orte de seu filho P ie rre s : porém entrando em 
si como bom calholico, começou a consolara condessa dizendo-lhe que 
aqnello filho lhe emprestou Deus cm quanto foi servido, e que o levou 
porque era ssu, e assim se consolasse e lhe offerecesse aquellas penas. E  
lògo todos se veátiram.de luto e todos os seus vassallos, porque lhe queriam  
m uito lhe fizeram as exequias que eram devidas a tão grande pessoa.

Feitas as exequias , e passados alguns d ia s , foi a condessa movida 
de grande devoção visitar a Igreja o o Hospital de São P ed ro , para 
íamfaem se consolar com a hospitaleira, e depois de fazer oração en­
trou dentro no H ospital, tomando a hospitaleira pela mão lhe contou, 
com repetidos suspiros seu sentimento, e que já estava to talm ente sem 
esperança do ver seu filho. " ,

Quando Magalona ouviu a tris te  n ova , en tre  suspensa e chorosa 
disse á condessa: Senhora , rogo a Y. Alteza queira ser servida mos­
tra r-m e  esse lenç.o e anneis, a condessa lhos mostrou, e tanto que Ma­
galona os viu c os cónheceu, foi tão grande a pena que tev e , que é 
ÍBexplicaVel por ver os signaès certos de seu querido esposo ser morto; 
porém foi tão grande o seu valor , que suspendeu o chorar quanto pó­
d e , e disse á condessa? S enhora , não se desconsole V . A lteza , nüo 
perca as esperanças de ver o seu amado filho , porque ainda que pa­
reça certo que este signai é de esta r morto,, com tudo póde ser infaT- 
livel súcceder esta fatalidade de comer o peixe os anneis por outro  caso 
m uito differeníe, como muitas vezes succede; e assim peço a V. Al­
teza que suspenda o seu sentimento, porque ainda c-spero em Deus que 
veja o seu íilho vivo, de que eu te re i um  grandíssimo gosto.

Com estas e ou tras razões, consolava a hospitaleira a condessa, a  
qual lho deixou um a grande esmola para continuar na sua caridade, e 

áesp<*iia .muito desconsolada, e  Magaloaa ficoa muito sentida.
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Como P ie r r e s  alcançou licença  b o  S fu iA o  pa r a  ir  veh  a SEt'9 paes.

Depois que P ierres eslava na corto tio Suldão, sempre o serviu cora 
tanto amor e fidelidade, que em breve tejnpo veio a ser mais estimado 
da que todos os mais criados, consequentemente de todos os mais do seu 
Reino; porém sem embargo da dita estimação, continuamente tinha posto 
o seu coração em sua esposa Magalona, e quando estava só nüo cessava 
de lam entar e chorar a sua perda e ausência; e vendo-se summamente 
combatido da sua saudade, determinou pedir licença ao Suldão para ir ver 
seus Paes, para com este pretexto ir saber noticias de sua amada espo?,a.

Estando uvn dia o Suldr» muito alegre, e íVzendo muitas mercês a 
seus criados por causa de umas grandes festas que na sua corte se fa­
ziam ; e achando Pierres a occasiâo oppori.unn , se deliberou a pedir- 
lhe licença para ir  ver seus paes, e como o Suldão lhe queria tanto em 
ex trem o , logo lha eoneedêu, porém com condição que havia de voltar 
b rexem ente, porque não podia estar sem elle nem um só instante, e 
lhe dava licença pelo muito que lhe queria , o que Pierres prometteu.

Concedida a licença, deu o Suldão a Pierres grande somir.a de di­
nheiro para sua jo rnada , e tambem lhe deu m uitas e preciosas jo ias , 
e peças de ouro e prata , para convidar a seus paes, e lhe deu uma 
c srta  de passagem livre por todos os seus eslados, nella encomendava 
a todos os governadores o vassallos, que o estimassem e honrassem co­
mo n pessoa a quem elle tanto queria,

Despediu-se P ierres do Suldão e dos mais cavalheiros da corte, que 
cada utn delles lhe deu uma prenda, e chegando a Alexandria, foi re­
cebido cio governador com grande applauso, e lhe deu algumas joias e 
bastante dinheiro, e o  agazalhou em sua casa com grande custo, enel­
la esteve bastante tempo.

Vendo-se P ierres com tanta riqueza , comprou quatorze barris de 
m ad eira , e nellcs a metteu toda, deitando nos fundos dos barris sa l, 
e a  riqueza no meio, e acabou de encher os barris de sal para que as­
sim fosse mais segura ; e achando um navio que hia para Provença', 
mandou m ctler dentro os barris e se em barcou, dizendo ao patrão do 
navio, que aquelies barris de sal levava para um H ospital, aonde ha­
via muita falta d e lle , porque lho tinha proraettido por certa devoção, 
0 assim partiram  com vento em popa.

Como P ier r es  fic o u  só em  u m a  I lha .

Depois de algun* dias de navegação, chegaram a uma Ilha deser-
*
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ta janto á Ilha de Sardenha para fazerem aguada de uma boa fonte que 
alli estava , e como Pierres vinha enfadado do mar, saltou em terra  e 
mettendo-sa pela liha dentro foi dor a nm ibrmoso e deleitavel v a lle , 
todo de risonhas flores matizado c de vistosas plantas guarnecido, e na 
liannonia de vários passarinhos tão uniforme e senora, que toda se per­
cebia cm uma só consonância , e convidando aos racionaes uma habi­
tação perpetua.

Sentado Pierres entre as vistosas plantas, harmonias e risonhas flo­
re s , colheu desta uma mais formosa, e olhando para ella começou a 
contemplar na sua espoza, discorrendo como a deixára solitaria cm ou­
tro  deserto de similhante espesura, e dormida sobre a sua capa, e quan­
do acordasse c o não visse , e achasse os auneis m enos, que com ra ­
zão se queixaria d e lle , chamando-lhe traidor, que a tirara de casa de 
seus paes com promessa de esposo, para a deixar naquelie deserto, as­
sim andava' vacando pelo mundo. Nestas e outras contemplações, es­
tava Pierres solitário ao som dos passarinhos, A vista das flores, e á 
sombra das plantas, de sorte que a cada gemido contemplava uma flor, 
imitava uma planta,, e concordava uma m usica, e assim ficavam mul­
tiplicados os gemidos de Pierres, fazendo a mesma consonancia com do­
res e phfiitas a musico, até que vencido de um fúnebre sonmo ficou de 
todo adormecido.

Neste (empo soprou favoravelmente o venío, e querendo o patrão 
navegar, mandou recolher toda a gente que eslava em te r ra , e vendo 
que Pierres faltava , mandou que o buscassem pela liha, e como ainda 
que chamado com grandes grilos o rião acharam, se recolheram ao na­
v io , e dando noticia <10 patrão que o não achavam , este por náo per­
d er viagem se foi em bora , ficando na Ilha Pierres.

Passados poucos dias chegaram ao porto onde Magalona linha fei­
to  o H ospital, e descarregando o navio entregaram  os barris de sal â 
hospitaleira, dizendo que aquilloera  de um homem que ficava perdido 
na Ilha, e que tinha dito que aquelles barris de sal eram para um Hos­
pital a quem os tinha promettido por cerla devoção, e como não sabiam 
qual e ra , que Ihos entregavam a ella e que o encommendasse a Deus, 
porque não podia deixar de ser failecido.

Aceitou a hospitaleira os barris e ficou muito sentida do successo, 
dizendo que nem só ella eva a quem succediam desgraças, e começou 
a encommendar-lhe a alma a Deus, e logo abriu  um barril para tira r  
s a l ,  e como achou neile muito dinheiro e joias de muito p reço , ficou 
admirada de novo, e abrindo os outros em todos achou o m esm o, e  
vcndo-sc com tanta riqueza mandou acrescentar a Igreja e Hospital, e
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fazer mais eamas para ir continuando em obra dc tanta caridade cerao 
6 curar os enfermos.

C o m o  o c o n d e  e  c o n d e s s a , f o r a m  v i s i t a h  o  I I c s p i t á i .

Tendo o conde noticia das novas obras que a hospitaleira fazia, foi’ 
mais a condessa visitar o Hospital e Igreja de São Pedro, ouvindo pri­
m eiro missa foram ver as ob ras, e logo Magalona sahiu a recebellos 
co,na grande veneração e alegria, o conde e condessa lhe louvaram mui­
to as obras que de novo fazia, c lhe pediram que os encommendasso a 
Devis, e lhe pedisse que llics trouxesse algumas noticias de seu filho 
P ie rres , ou de vivo ou de morto.

Magalona que no seu coração sentia mais que os condes esta per­
da , lhe respondeu internamente afilicla, e externam ente rizonha , que 
se consolassem SS. A ltezas, porque esperava em Deus que haviam de 
te r muito boas novas de te r  seu filho vivo. Com estos, e outras muitas 
razões de consolação, ficaram os condes muito satisfeitos e alegres, dan­
do graças a Deus da grande virtude da enfermeira, e assim se retiraram .

C o m o  P i e r r e s  f o i  a c h a d o  n a  I l h a .

Tanto que P ierres despertou do somno, se foi logo ao porto dom ar 
aonde linha desem barcado, e não achando o navio nem outra alguma 
embarcação, íicou muito triste e com grande sentimento começou a dizer 
deste m odo:

O ’ Senhor Deus todo poderoso, soccorroi-me em tão grande tribu- 
lação de mo ver só em terra  declarada e desamparada , aonde não ha 
remedio para passar esta tão triste  vida, dai-m e Senhor, paciência em 
tantos trabalhos que-m e trazem tSo afllicto, e todos vos oíTereço em sa­
tisfação dos meus peceados, e tende Senhor, misericórdia de mim, não 
queiracs que se perca esta alma que tanto vos custou a redempçSo del­
ia : vinha Senhor , com tanto contentamento ver meu pac e mãe, e sa­
b er dc minha esposa, e agora me vejo descncaminhado e perdido nes-

-  ta Ilha. E  dizendo isto e outras cousas de grande sentimento caliiu em 
te rra  desmaiado, e assim esteve até o outro dia amortecido.

Porém Deus que nunca desampara a quem com coração contricto 
por elle chamo, foi servido que um barco de pescadores chegasse áqüel- 
le porto fazer agoada na mesma fonte, e achando a Pierres amortecido 
tiveram tanta piedade delle, que o foram pouco a pouco despertando,■ 
e aleutaodo com a%ura comer 6 beber, até  que de todo entrou era si.
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Tanto que Pierres despertou lhe disseram os pescadores: IrmSo, «e 
qucreis ser bem curado dc vossos achaques, nós vos levaremos a «m a 
Villa de Provença, aonde está um Hospital dc Sito Pedro que fez uma 
devota mulher N apolitana, a qual vos curará muiío b em : Pierros lhe 
agradeceu muito; e ficou com grande contentamento e ossim embarcou 
com os pescadores c se foi com clles, dando infinitas graças a Deus pe­
lo livrar de tão grande perigo, e assim deram  os pescadores á vclla e 
«m pouco tempo chegaram í\ dita Viíla c o entregaram  á hospitaleira.

Como P iek res sk m etteü  so  Í I o s p it a i, me M agalona .

Pondo os pescadores a P ierres em ferra, este foi logo á Igreja ou~ 
t i r  Missa e lazer oração , e. dando infinitas graças a Deus pelo te r le­
vado a porto de salvamento, e ú terra de seus pacs; depois disto en­
trou para dentro do H ospital, e como hia molesto o recebeu logo a 
hospitaleira com muito ag rado , como cosi um av» fazer a todos, e logo 
íhe deu um aposento e lhe lavou os pés e o mandou deitar, e lhe disse 
que pedisse tudo o que lhe fosse necessário, que logo llio dariam , eassim 
foi tra ta r dos mais enfermos: e com tão grande caridade e diligencia, 
que ficou Pierres admirado e disse comsigo, que aqnella m ulher nüo po­
dia deixar de ser uma santa, por ver o grande trabalho e a legria com 
que de todos Iratawi.

Estando Pierres na considerarão da virtude da hospitaleira, lhe veio
& memoria a sua querida Síspoza (som embargo que nunca delia a per­
dia) porém nessa oecasim) foi com mais eílicacia, e assim começou a 
chorar e (!i;.er-lhe desta m aneira;

( ) ' todo poderoso Deus, pela grandeza da v ossa misericórdia vos po­
ço me queiraes descobrir noticias da minha leal espoza se é m orta ou 
viva, porque em quanto o não souber sempre estarei desconsolado e tris­
t e ,  pois fui a causa da sua perdição, tirando-a de ousa de seus paes 
e dizendo estas e outras palavras de grande sentimento, começou a dar 
repelidos ais, e sentidos suspiros.

Magalona que andava visitando os seus doenies, ouvindo os gem i­
dos de Pierres lhe acudiu com toda a pressa , e lhe perguntou o que 
tinha , e o que queria, porque tudo lhe havia dc remediar com a aju­
da de Deus Nosso Senhor. Pierres lhe respondeu que nada lhe faltava, 
porém que lhe lembravam alguns infortúnios que tinha passado, por is­
so gemia e chorava. Magalona como era muito compadecida dos que 
padeciam trabalhos por ella também ser bem cultivada dos m esm os, 
ihe disse com muita branduru que lhe contasse a causa da sua p e n a ;
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porque «sta se sustísava com a attençâo de quem a ouvia, e que tam­
bém  ella era  ferida da mesma lança; e assim lhe seria de grandecob- 
solaç2o  em ser ua lembrança dos infortúnios sua com panheira: ao <jae 
respondeu P ie rre s , e disse:

Ser,hora , um grande íir.igo meu . í  ll o dc um grande sen h o r, es­
tando ttm dia conversando com uns cavalheiros , lhe disseram que em 
uma corte liavia uma senhora muito lormosa , o qual ouvindo is to , e 
desejoso dc a ir ver deixou a seus paes, ibi tão venturoso que alcançou 
o am or desta donzelia, e secretamente se despozou com eüa e a tirou 
de seus paes, e caminhando toda a noite foram ernbuscar-se de dia em 
um intrincado bosque, e a deixou dormindo e foi atraz de lima ave de 
rapina que lhe tinha furtado uni lenço vermelho aonde estavam atados 
tres anneis, e se foi pôr em um penhasco que está dentro no mar: ven­
do isto se melteu só em um batei velho que achou para ir ao penhas­
co buscar o lenço; porque a ave o tinha deixado cahir do bico; e indo 
nevegando se levantou uma grande tempestade no m ar, e deu com el­
le para den tro , e passando uma núo de mouros foi calho  e o levaram 
ao Suldão, que o comprou e assim o ficou servindo cinco annos, e no 
cabo delles lhe pediu licença porá ir ver seus paes, além de lha d a r , 
lhe deu tambem m uita quantidade de dinheiro e joias, que m etteu em 
quatorze barris de sal para melhor encobrir aquella riqueza, e vindo 
navegando aportaram  os navegantes a uma Ilha deserta para fazer agua­
da, e saltou em te rra  e se deitou a dormir entre um anoredo , e quan­
do acordou já  o navio era hido c lhe levou os quatorze b a rris , e com 
sentimento do que lhe havia succedido, cahiu em terra como morto; e 
dalü foi levado por uns pescadores a uma Villa , aonde havia poucos 
dias tinha cbegado: e assim senhora, como era sou am igo, me lem­
brou agora esie caso , de que chorei de puro sentimento.

Quando Magalona tal ouviu, logo claram ente conheceu ser seu es­
poso P ie rre s ; e Umbem por certos signacs que tinha no rosto , e da 
grande alegria que teve começou a chorar: porém dissimulando quanto 
pôde o seu contentamento o consolou com brandas e amorasas palavras, 
e dizendo que as p essoas de bom coração, só se provam nas tribulações 
e trab a lh o s, e que tivesse paciência e encommendasse tudo a D eu s, e 
que ella o poria em bom estado e alegria.

Dito is to , foi Magalona para a Igreja e com muitas lagrimas deu 
graças a Deus, por lhe trazer seu querido csjcso ô vista de seusolhos; 
e depois de ter acabado da oração logo mandou fazer em segredo ves­
tidos reaes para ella, aparelhou uma boa e rica cama para P ierres k* 
sua cam ara , onde o teve até se acabarem  os vestido, tratendo-o com 
todo o  amor e carinho.
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Acabados os vestidos, entrou Magalona para outra camara e se ves­
tiu  e compoz como quem ern, e sobre os ricos vestidos, vestiu ode hos­
pitaleira e com uma toalha onlinaria cobriu a cabeça e os seus admi- 
raveis cabcllos, que os trazia muito bem compostos, e sahiado parafó- 
r a  se chegou para  Pierres e lhe disse.

Nobre e valoroso cavalheiro P ierres, aqui está a tua leal espoza 
M agalona, esta é a que tiraste de casa de meu pae El-Rei de Nápo­
les, promeltendo guardar minha honra até nos casarmos. Eu souaquel- 
la  que nesse pescoço de alaha:'tro pendurou uma cadfia de ouro, em si- 
gnal que me entregava ao teu dom inio: eu sou aquella a quem destes 
tr e s  anneis muito ricos e formosos; e se estes signaes te não desenga­
n am  desenganar-te-ha a vista do meu delicado corpo, e deixando cahir 
os vestidos rústicos ficou adornada com os re g io s , e logo appareceram
o  seu formoso rosto , e soberanos cabelios.

Quando Pierres viu a sua espoza desta m an eira , logo a conheceu 
sem  duvida e foi nelle a alegria ta n ta , que lhe saltava pelos olhos fo­
r a  , e assim por algum tempo como atonito e suspenso, originado Indo 
d e  grande gosto de vèr junto a si o seu melhor objecto, já  não espe­
ra d o  começou a fallar desta m aneira :

Chega aos meus braços vida desta alma, e alma desta v ida; entra 
no  meu coração que 6 o palacio aonde tenho guardado o teu solio co­
m o  melhor gabinete para o teu alto m erecim ento; en tra , entra unico 
objecto da minha esperança! A h esperança, que sempre me animasto 
com  a mesma verdura sem te apartares de mim em tanta auzencia: 
nunca nem ainda nos maiores trabalhos te perdi de vista , sempre fos- 
í e  a minha estre lla , c como norte sempre me guiaste; por ti cheguei 
ao  porto do meu desejo, aonde achei vivo o meu unico emprego. Es­
te s  e outros colloquios similhantns dizia Pierres á vista de sua espoza, 
e  ella com os mesmos aflectos lhe correspondia.

Socegados os dois amantes das ternuras com que festejaram o bom 
fim das suas esperanças, tra taram  entre si dar parte ao conde e á con­
dessa , para que também se lhe communicasse a mesma alegria e as­
sim  foi Magalona dar-lhe pàrte sein demora alguma.

C o m o  M a g a l o n a  f o i  c h a m a r  o  c o n d e  e  a  c o n d e s sa  p a r a  v e r e m  

s e u  f i l h o  P i e r r e s .

Logo ao outro dia de manhâa partiu Magalona em tragos de en­
fermeira pora Palacio dar parte ao conde e â condessa de seu filho, e 
tanto que chegou foi recebida pelos condes oom muitas demonstrações
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de alegria e contentam ento, porque lhe queriam m u ito , e Magaloaa 
lhe disse desta sorte :

Excellentissimos condes e senhores m eu s, sabei senhores, que esta 
noite sonhei que oA postoloSãò Pedro, de quem sou muito devota, tra ­
zia pela mão a um mancebo muito formoso, e que dizia: este é o ca­
valheiro por quem  tu  rogas.

Tanto que os condes ouviram is to , não cabiam  em si do grande 
contentamento que lhe causou este sonho, e assim posto de joelhos dian­
te  de um Christo Crucificado, lhe deram  muitas g ra ç a s , e disseram á 
hospitaleira que nas suas orações pedisse a Deus que lhe deixasse ver 
a seu filho antes da sua m orte.
i Respondendo a hospitaleira que assim o fa r ia , e que esperava em 
f)eu9 ,_que o havia de ver b revem en te , e lhe pedia muito que no Do­
m ingo seguinte fossem suas Altezas ao seu H osp ita l, porque então es­
perava no mesmo Senhor dar-lhe melhores noticias. Estes o prom et- 
te ram  fazer, e a hospitaleira se foi para o seu Hospital contar a seu 
querido Pierres tudo o que com os çondes seus paes linha acontecido, 
de que P ierres ficou muito satisfeito, e Magalona lhe disse que ella ti­
nha recebido os quatorze b a rris , o que causou a P ierres grande con­
tentam ento.

Como  P ie r r e s  f o i  v ist o  de  seü p a e  e  m a e .

Chegado o Domingo, logo os condes vieram promptamente ao Hos­
pital de São Pedro acompanhados de toda a fidalguia, e depois de ou­
vir Missa foram te r com a hospitaleira, para ver se lhe dava m ais al­
guma nolicia do seu sonho: tanto que a hospitaleira os viu, lhe pegou 
pela m ão e lhe disse : Conhecerão Vossas Altezas bem a seu filho se o 
virem : Responderam que sim , e logo lhe abriu um a porta e os m et- 
teu na cam ara onde Pierres estava.

Tanto que P ierres viu os p a e s , se poz logo de joelhos, e lhe bei­
jou as m ãos, quando elles o viram  logo o conheceram e com muitas 
lagrim as e contentamento o ab raçaram , dizendo-lhe palavras em  que 
mostravam a grande alegria que tinham de sua tão  desejada vista.

Logo se soube deste successo por toda a C id ad e , e foi tão grande 
o contentam ento de todos os seus vassallos, que lhe saltavam de gos­
to o coração no corpo por verem vivo o unico herdeiro daquelle esta­
d o , o qual já ,tin h am  por m orto, e esperavam senhor e dominante es­
tran g e iro , e assim fizeram logo m uitas festividades em seu spplauso. 

E n tre tan to  que o conde e a condessa estavam fatiando com seu fí-
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ího, entrou Magalona p ara  sea aposento, e deixando os vestidos rústi­
cas 86 vestiu com os rico s , e se compoz como Princeza que e r a , as­
sim  sahiu para a c-amara aonde os condes estavam , e tanío que a vi­
ram  tSo form oso, perguntaram  a seu filb1) quem  era aquella daínatSo 
ricam eate adornada. . : . '

-P ie r re s  sem dar resposta , tanto qvse a viu» se levantou e a tomou 
pela jnSo com grande reverencir e respeito, e disse: Meus p a e se  meus 
satihorcs muito amados, saibam Vossas Altezas, que esta é  aquçlla por 
quem  me au sen te i; c é filha de E l-R ei de Nápoles, a qual tem  p a d e ­
cido muitos trabalhos por amor de m im , e  quer ser minha espoza, e 
eu assim lho tenho prom ettido e salvado a sua h o n ra , e assim peço(a 
Vossas altezas que o tenham por b e m , e tios mandem receber u e s ^  
Igreja. ; ... ; ; .

Quando os condes ta l Ouviram, ficaram m uito adm irados e rauito 
atais da virtude da P rincesa , '  ‘e logo m andaram  'cham ar o Bispo que
03 recebeu cora grande soiemnidade, e  se foram para palacio, deixan­
do  no Hospital pessoas que continuassem naquelle santo m inistério. E  
logo mandaram fazer g raudss festas èm  todos os seus e s tad o s , e es­
creveram  a E l-R ei de França, e a E l-R ei d e -N áp o le s , dando-lhe no- 
tie ia  do successo, os quaos o festejaram ' .m u ito , e E l-R ei de Nápoles 
mandou dizer que o primeiro fiiho que tivesse, que lho vnandaSsem , 
para iha succeder no Heino, pois não''tinham  .outro herdeiro.

0  prim eiro filho que tiveram  foi varão , e depois de alguns annos 
o mandaram  para Nápoles, aonde foi uai grande e virtuoso R ei: os 
--cOHàes paes de Pierres, viveram alguns annos com muito co n ten tam en -. 
to-, e depois de sua morto lhe succederam  . P ierres e M agalona, que 
governaram  com grande appiauso. de seus vassailos todo o discurso da 
sua v ida, e sem pre viveram honesta e . .v irtuosam ente; e por sua m orte 
Coram en te rrad o s , assim elles como os condes seus p a e s , na ig r e ja  do 
São P ed ro , aonde, está o Hospital..

Aonde Magalona edificou este Hospital, está agora uma Ig re ja  m ui­
to  formosa da vocação de São Pedro e  São Paulo, junto de Monpeiher 
a qual se chama até  agora a Igreja de Magalona; porque ella foi a p ri­
m eira  fundadora, e depois assim Pierres como e lla , a augm entaram  
com edifícios e grandes rendas; de sorte que agora é um a m uito sum­
ptuosa casa. E  assim acabou a historia verdadeira dos am antes tão  leaen 
P ierres conde de P rovença, e  Magalona filha de E l-R ei de N apoies/

FIM . .

Vm k-M  na loja de livros-de Costa üancks K m  áttgusla N X i  25.


